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1 ! 

di Oh poetas que indagais quem foi que o nome deu 
: ' Q palavra saudade; e deveria ser 

aquela que primeiro o seu Amor perdeu, 
por morte ou por ausência, e ficou a sofrer, 

ESUME-SE, 
ordinâriamen- 
te, o conceito 

em que se tem de 
=” amizade, no 

pagar um favor em 
débito - ou no pôr uma conta 
em aberto na certeza antecipa- 
da de que ela virá a saldar-se. 
Claro: as amizades do «pago 
agora eu» «pagas logo tu», ou 
então as amizades que costu- 
mam a ser personificadas por 
aqueles -que se proclamam : 
«amigos dos seus amigos». 
E' esta a ideia corrente de ami- 
zade e esta também a ideia 
mais adaptável, mais compre- 
ensível e com. maior número 
de adeptos — entre o vulgo de 
qualquer parvónia, seja lá no 
cabo do mundo. 

Outras ideias há do que si- 
gnifica este termo, umas trans- 
portadas a' alturas descomu- 
nai: pelos estandartes das fi- 
Josofias, outras esmagadas e 
acabrunhadas dentro de âmbi- 
tos restritos de egoismo. En- 
quanto, porém, tudo fosse pe- 
lo padrão habitual do «faço-te 
agora um favor para teres de 
mo pagar à primeira altura» 
— ainda tudo não ia pelo pior. 
1 pior é a gente saber que 
não falta quem alce o letreiro 
de amigo em qualquer e na 
mais despropositada circuns- 
fância, que não falta quem ar- 
ranque constanterente do fun- 
do do bucho o arroto bafiento 
de amigo — e que na primeira 
ocasião de o demonstrar desa- 
pareça como o diabo da água 
benta. 

Aqueles que à primeira vis- 
fa nos parecem seres esquisi- 
fos, mudos e com uma apa- 
rente inércia por falta de tais 
espontaneidades de garganta, 
mas que são os primeiros a 
sacrificar-se em obras em qual- 
quer eventualidade — esses é - 
que são de aplaudir, de engran- 
decer, de admirar, como verda- 
deiros símbolos da amizade. 
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Os amigos de circunstân- 
cia ou os amigos só de facha- 
da e só de patuá, são aqueles 
de que mais abarrotado está o 
Globo. Eles aparecem em 
qualquer canto, de barrete es- 
tendido a cumprimentar-nos, 
de mão espalmada a bater-nos 
no ombro, transbordantes de 
sorrisos amáveis e prontos a 
encravar-nos logo que surja 
um ensejo. Mediante esses 
gestos simpáticos, acham-se 
com direito a sugar o último 
tutano do semelhante. 

Por aí andam eles a acoto- 
velar-se nas ruas, nas praças, 
nos cafés, nas lojas, nos mi- 

ctórios — alardeando a ficha: 
«Bem sabes, sou teu amigo... 
Lembra-te da nossa amizade... 
Desde sempre fomos amigos... 
Já sabes que sou o teu melhor 
amigo...» 

E por aí enxameia a amiza- 
de nesta imensa colmeia de 
amigos do tamanho do Uni- 
verso! 

Ora a amizade é um senti- 
mento que nada pode ter de 
comum com semelhantes egois- 
mos e que não só deve existir 
sob o peso da divida contraida 
ou obrigado pela força de ve- 
lhos princípios e de códigos 
bulorentos. Toda a amizade 
deve ser espontânea. Não só 
de pais para filhos ou de filhos 
para pais, não só de esposa 
para homem ou de homem 
para a esposa, não só entre a 
família, não só entre conterrá- 
neos, não só entre patrícios. 
Apenas a certeza de que per- 
tencemos todos a uma grande 
sociedade, sem descriminações 
de raças ou de credos, de cos- 
tumes ou de inferioridades de 
classe—nos deve estar presen- 
te. Da presença desta certeza, 
da certeza de que todos somos 

  

  

O BEM E O MAL 
  

  

Será Deus o criador do mal? 

Deus não criou o mal; Ele estabeleceu leis, e estas são 
sempre boas, porque Ele é soberanamente bom; aquele que 
as observasse ficimente, seria perfeitamente feliz; porém, as 
Almas, tendo seu livre arbítrio, nem sempre as observam, e 

é dessa infracção que provém o mal. 

O homem já nascen bom ou man? 

E' preciso fazermos uma distinção entre a alma e o homem, 
A alma é criada simples e ignorante, isto é, nem boa nem má, 
porém susceptível, em razão do seu livre arbítrio, de seguir o 
bom ou o mau caminho, ou, por outra, de observar ou infrin- 
gir as leis de Deus, O homem nasce bom ou mau, segundo 
seja ele a encarnação de uma Alma adiantada ou atrasada, 

NOTA: — A justificação do que publicamos aparecerá quando oportuno 
e até lá, se nos for permitido, ainda apareceremos mais algumas vezes,     

ficerca da fimizade 
POR 

Joaquim Correia 

iguais, de que todos somos 
irmãos, de que todos tivemos 
o mesmo principio e teremos 
o mesmo fim, apenas daí bro- 
tará esse sentimento espontã- 
neo e ardente da amizade, 
melhor — da fraternidade. Só 
essa grande fogueira destruirá 
o ódio, a raiva, a cobiça, a in- 
veja, todos os outros instintos 
mesquinhos que nos atiram 
para a luta e para a destruição. 
Ajudarmo-nos miituamente, 
participarmos  comummente 
das alegrias e das tristezas 
por que todos tivermos de 
passar — eis no que está afir- 
mada a verdadeira teoria da 
amizade. 

De resto são estas as teclas 
batidas, mais martelada, me- 
nos martelada, desde há sécu- 
los e há milénios. 

Confúcio, o sábio, o divino 
que viveu uns 500 anos antes 
de Jesus Cristo, já a prêgava na 
China, entre os camponeses. 
Buda assim simboliza, desde 
os tempos mais remotos, a 
bondade e a doçura duma jus- 
tiça que perdoa. Já o Rabi 
maravilhoso, que percorria os 
duros caminhos da Galileia e 
da Judeia, atraía as multidões 
com o mel das suas palavras 
cheias de perdão e de amor. 

Todavia os surdos rancores, 
os ódios, as cobiças, jámais 
cessaram de irromper do cora- 
ção do homem. 

Os Judas multiplicaram-se, 
os fariseus e os publicanos 
cresceram como as cabeças da 
Hidra de Lerna. E" célebre 
aquele soneto de Camilo, re- 

' passado de pessimismo e de 
amargura, em que o roman- 
cista recorda as centenas de 
amigos que o rodeavam na 
felicidade, e a espantosa redu- 
ção de todos eles quase a zero 
depois que o viram caído na 

  

    

  

Bem conheço a saudade, e quero perguntar, 
quem foi o inventor do anuro sentimento 
que se chama tristeza, amargura sem par, 
e traz nossa alma envolta em atroz sofrimento. 

Porque ando eu a carpir este letal plangor, 
que me obriga a 'screver estranhas monodias ? 
On poetas ! Não perdi meu sacrossanto amor, 
eo estro não me ajuda a escrever melodias | 

Nos lábios um sorriso eu mostro tantas vezes, 
mas a minh'alma chora, e não sei a razão! 
Não conheço da vida os minimos reveses, 
e afinal a tristura anda em meu coração, 

Que mal te fiz tristeza, e porque me persegues 
esteja eu onde estiver ? Não ouves minhas queixas ? 
Blasfemo contra tt; quero-te mal, e segues 
meus passos; és cruel. Porque é que não me deixas? 

E's força, lei, matéria? O que és tu oh tristeza ? 
Não sei. Fazes de mim velho farrapo fútil ! 
Quero-te mal, e tu julgarás — com certeza — 
que nasci p'ra chorar, e sou um ser inútil. 

Mantas Massano, 
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AS COMEMORAÇÕES MILENARIAS DE AVEIRO 

O segundo ciclo das festas está 
a decorrer com muito interesse 
desportivo nas várias modalida- 
des, 

PROGRAMA: 

AMANHÃ, DIA 16 — Na Bar- 
ra; Concurso Internacional de 
Pesca, organizado pelas Secções 
de Pesca do Clube dos Galitos e 
Sport Clube Beirs - Mar. 

DIA 22 — A's 21,45 horas, no 
edilício do Liceu Feminino ; Insu- 
guração da Exposição Filatélica, 
organizada pela Secção de Filate- 
Ha do Clube dos Galitos. Con- 
ferência pelo Ex.me Senhor Dr. 
A, J. de Vasconcelos Carvalho, 
Presidente do Clube Fil .télico de 
Portugal. 

Exposição Industrial 

Encerra amanhã a importante 
Exposição Industrial, no recinto 
da qual se realizam os seguintes 

FESTIVAIS 

HOJE, DIA 15 — Das 22 às 
24 horas, exibição do Grupo Fol- 
clórico «Estrelas de Portomaro, 
de Mira, 

AMANHÃ, 16 — Encerramen- 

  

desgraça. Por isso hoje, como 
nos tempos do esplendoroso 
Salomão: nihil sub sole novi. 

Apesar de tanto  propresso 
e de tanta civilização, doloro- 
samente o temos de confessar: 
nada absolutamente de novo 
debaixo da rosa do sol.         

  
      

  

Um aspecto da largada de «Vou, 

  

to da Exposição. Das 15,30 às 
18 horas, exibição do Grupo Ti- 
pico «O Cancioneiro de Aguedar, 
de Agueda; e das 22 às 24 horas, 
exibição do Rancho Regional «Os 
Esticadinhos», de Cantanhede. 

Sporting Club de Aveiro 

A 1.º Semana de Vela da Ria 
de Aveiro, manilestação despor- 
tiva organizada pela Secção de 
Vela do Sporting Club de Aveis 
ro, integrada nas Festas das Co- 
memorações do Milenário, tem 
o seguinte programa: 

DIAS 15 e 16 — 2.º Regata de 
Vela Aveiro - Ovar, com Isrgada 
de S. Jscinto às 12 horas do dia 
15 e largada do Carregal (Ovar) 
às 8 horas do dia 16, com che- 
gada a Aveiro prevista para as 
12 horas e 30 minutus. 

DIA 16 — Provas de Motonáu- 
tica, Ski aquático e Slalon, na 
praia da Costa Nova, , 

DIA 17 — Regata de Vela des- 
tinada a barcos «DIVERSOS» na 
praia da Costa Nova. Recepção 
nos Mothtistas de tudo o país e 
Cerimónia do içar das Bandeiras 
na Aldeia Náutica, 

DIAS 18a 22 — 1.º Campeo- 
nato Internacional de Portugal e 
VI Campeonato de Portugal da 
Classe Moth, 

DIA 22 — A*s 19 horas, Ceri- 
mónia do arriar das Bandeiras na 
Aldeis Náutica. 

DIA 23 — Da parte da manhã, 
passrio na Ria e almoço ma mata 
de S. Jacinto, 

A" tarde; Exposição de barcos 
no Rossiu e Concurso de elegân- 

tConclui na 2.º página) 

gas» e « Andorinhas» na 1.º Regata de Vela Aveiro- Ovar, 
realizada no ano passado
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    Escarolador 

  

Tarares & Irmãos, 1.º 
Rua das Cardadeiras 

FORCA — AVEIRO — Telef. 23885 

Filial — Bonsucesso da: Figueira da Foz | 

Construção de moagens, escaroladores, tubos 

chupador de borracha e plástico 

“Serralharia mecânica e civil 

TRATORES de 30 e 45 H.P. da marca B.U.K.H. 
Respectivamente de 72.000$00 e 108.000$00 com charrua de um e dois bicos 

Transocções em todo o País 

  

Notícias locais 
  

  

Falta de policiamento 

Sem autoridades, esta freguesia 
parece viver afastada do que seja 
mrdem e respeito pelos outros, 

São flagrantes os recentes exem- 
plos que apontamos: 

Cerca das 22 horas da passada 
terça-feira, um casal que se fazia 
acompanhar do autor destas li- 
mhas, fora forçado a assistir a um 
espectáculo nada dignificante pro- 
wocado por uns indivíduos que 
se permitiram ao luxo de, ao 
sairem de uma taberna, onde esti- 
veram a beberricar, fazerem as 
suas necessidades numa das ruas 
mais movimentadas desta fregue- 
sia, sem qualquer preocupação 
ou ponta de escrúpulo na passa- 
gem de uma senhora, 

—No dia seguinte, como-que 
a mudar de cenas, uma «barafun- 
da» provocada por mulheres a 
que não eram alheios os ciumes, 
movimentou, mais do que o ha- 
Ditual, a rua Tenente Coronel José 
Afonso Lucas, fazendo vir às 
portas das suas residências os 
moradores daquela artéria, que 
comentavam o caso a seu modo, 

— Alguns locais dão-nos a im. 
pressão de «terreno conquistado» 
pelo rapazio. O que se tem pas: 
sado no largo destinado ao futuro 
Mercado de Cacia com a falta de 
respeito às coisas da Junta de 
Freguesia, cuja Sede, Jardim e 
Parque Infantil ficam ligados 
àquele, e ao indivíduo que toma 
conta delas, merece severo cor- 
rectivo, 

—Por outro lado várias são as 
pessoas que se queixam sobre o 
mau hábito de se despejar nos 
caminhos vicinais (quando não é 
mas próprias ruas) toda a espécie 
de porcarias, impedindo, muitas 

|   
vezes,a passagem do gado e obri-' 
gando os que deles se tem de 
servir, ao terraplamento daquilo 
que ali se deixa amontoado. 

— Do mesmo modo está o caso 
dos cômoros, que vedam as pro- 
priedades e que, não obstante os 
contínuos avisos da Junta de Fre- 
guesia, nas datas mencionadas, 
parece desconhecer-se a obriga- 
ção que a cada um cabe de, 
anusimente, se proceder ao seu 
corte e aparamento para não 
prejudicar os outros, 

Por esta pequena amostra se 
vê que mais do que uma juslifi- 
acação, é absolutamente indispen- 

* mável a breve instalação em Ca- 
seia de um Posto da G.N.R. 

* 

Combate à mendicidade 

Pelo que se consta, dentro de 
pouco tempo, vai o nosso con: 
celho ver solucionado o grave 
e tão complexo problema da 
mendicidade. Para esse eleito 
esteve há dias em Aveiro o sr, 
Dr. Mário Madeira, antigo Go- 
wernador Civil de Lisbos e sctual- 
mente Presidente da Comissão 
de Recuperação Social. 

Conhecidas como são as ini- 
ciativas de S. Ex.º, aliadas a 
invulgares qualidades e dotes de 
msoração, não nos é difícil prever 
um novo êxito para a brilhante 
marreira de tão ilustre homem 
público, na espinhosa missão de 
que está incumbido. É 

No que diz respeito a Cacla, 
ayerifica -se que a mendicidade é 

| 
| 

  

  

  

de cada vez maior, dado o ele- 
vado e sempre crescente número 
de mendigos que, diáriamente, 
percorrem a nossa terra vindos, 
geralmente, doutras partes. Esse 
facto terá de ser tomado em conta, 

* 

Interesses da vinicultura 

A Estação Vitivinícola da Beira! 
Litoral, com sede em Anadia e 
da qual é mui digno Director o 
sr. Eng.º Tavares de Sousa, resi- 
dente com sua família no lugar 
de Sarrazola, desta freguesia, re- 
cebeu há dias a visita do sr, Eng.º 
Quartin Graça, Secretário de Es- 
tado da Agricultura que, ali, re» 
colheu as melhores impressões, 
O sr. Eng.º Tavares de Sousa foi 
muito felicitado, o que nos apraz 
registar. 

+ 

Aformoseamento local 

Por proposta do sr. Florindo 
Ramos, que assim concorre a 
um melhor aformoseamento do 
local, vai ser substituido por 
um novo, e recuado, o muro 
velho que veda o seu quintal da 
rua Conselheiro Nunes da Siva, 

* 

Comboio de Lisboa 

Desde o dia 10 do corrente, 
volta a parar em Cacia o coms= 
boio semi=directo vindo de Lis- 
boa, que chega aqui às 15,55 
horas. 

Ainda bem que as nossas re- 
clamações foram atendidas. 

+ 

Construção duma padaria 

Mais uma nova padaria se vai 
principiar a construir, dentro de 
dias, junto ao cruzamento da rua 
da Junqueira. 

Com ela um novo edifício vai 
surgir para a já esperada e pouco 
demorada integração de Cacia- 
«Aveiro, 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório ; 

R.Luiz de Cemtes, 152:1.º:Dit 
Telef. 38164 — LISBOA 
  

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos : 

No dia 1 do corrente, comple- 
tou o primeiro aniversário a in- 
teressante Alda Maria Nunes dos 
Santos, filha do sr. José dos San- 
tos,. empregado na Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.” 
Maria Regina Nunes da Silva, 
moradores em Cacia. 
—Em 8, a sr.” D. Francelina 

da Silva Almeida, 38 anos, es- 
posa dosr. Arlindo Rodrigues 
de Almeida, de Angeja e residen- 
tes em Lisbos; e a gentil menina 
Arlete Soares da Silva Castro, 
colheu 26 primaveras, filha do sr. 
José da Silva Castro e de sua es- 
posa sr," D. Eleuzinda de Sousa 
Castro, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa,   —Em 9,0 sr. Júlio Tavares 

ida Silva, 47 anos, de Angeja e 
'Iaborioso industrial de padaria 
em Lisboa; a sr.* Ana Sequeira 
Tavares, 74 anos, viúva do sau- 
“doso António Tavares, de Sarra- 
'zola, mãe do sr, Adriano Sequeira 
Tavares, estimado industrial de 
pedra, do Cabeço; o menino Ar- 
mando Marques Jacinto Gomes, 
completou 6 anos, filho da sr. 
Maria Luísa dos Santos Marques 
e de seu marido sr. Joaquim Jas 
cinto Gomes, que são netinho, fi- 
lha e genro do sr. Adriano Mar- 
ques Cândido e de sua esposa sr.” 
lidebrandina Augusta Campos, de 
Angeja e residentes em A da Beja; 
o menino José Manuel da Rocha 
Faria, 12 anos, filho do sr. Ma- 
nuel Gonçalves Faria Júnior, de 
Alumieira, vendedor de pão em 
Lisboa, e de sua esposa sr.' D. 
Júlia de Jesus da Rocha Faria, 
que também passa o seu 33,º 
aniversário no dia 15 do corrente; 
e a menina Maria Odete Casta- 
nheira de Morais, completou o 
segundo aniversário, filha do sr. 
Horácio Ferreira de Morais, em- 
pregado na Empresa de Pesca de 

seu 43.º aniversário no dia 2 do 
corrente, e de sua esposa sr.* Ma- 
ria da Nazaré Castanheira de Mo- 
rais, residentes na praia do Farol. 

—Em 10, o sr. Francisco Ros 
drigues de Almeida, 56 anos, de 
Angeja e laborioso industrial de 
padaria em Lisboa. 
—Em 13,a sr,* D. Luisa Nu- 

nes da Silva Castro, viúva do 
saudoso António da Silva Castro, 
de Esgueira e laborioso indus- 
trial de padaria em Setubal, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 15,a sr.* Dr* D, 
Maria de Lourdes Pereira Alves, 
ausente em Silva Porto (Africa), 
sobrinha do distinto escritor tea- 
tral de Lisboa sr, Amadeu do 
Vale e de sua esposa sr.* D. Ma- 
ria Albertina Alves do Vale, que 
se encontra a veranear na sua 
vivenda de Cacia; a sr.* D. Maria 
Pereira de Moura, 36 anos, es- 
posa do sr. António Rodrigues 
de Oliveira, natural de Eixo, só» 
cio-gerente da firma do comér- 
cio de artigos de fundição e mo- 
tores Oliveira & Irmão, Ld.*, de   
de Campos Valério, 52 anos, na 
tural de Angeja, esposa do sr. 
Manuel dos Santos Valério, resi- 
dentes em Lisboa; o sr. José Ma- 

  

NO     LARIFICIOS E CHAILES 

  

ARMAZEM SEREIOS 
  

Av, Dr, L, Peixinho, 66 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 
e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

AVEIRO | 
        

Drogas 6 Ferragens do Baixo Vouga, 1, a 
Largo 5 de Outubro — CACIA — Telef. 22228 (PF) 

Uma casa séria que procura fazer de cada Cliente um amigo, 
Não esqueça nem confunda;as «Drogas e Ferragens do Baixo 
Vouga, Ld.º» é no largo 5 de Outubro, em Cacia, onde encontras 
rá tudo v-que deseja, tais como vassouras, pincéis, trinchas, espa- 
nadores, escovas de fato, de calçado e para unhas, enxadas, pica- 
retas, ancinhos, pás, marretas de britar, machados, martelos, pica- 
deiras, machadinhas, forguilhas, sabonetes, secantes, alvaisdes, 
verniz, corredores de alumínio, água raz, óleo de linhsça, petró- 

Aveiro, que também passou O 

Aveiro; a sr.º D. Aida Augusta! 

leo, cloreto, s»bões, etc. etc. 

  
  

  

Auspicioso 

No último domingo, dia 9, 
realizou se na igreja paroquial da 
Vera Cruz, em Aveiro, o auspi:, 
cioso enlace metrimonia] da sim- 
pática menina Maria de Lourdes 
de Oliveira Pinho, de 25 anoes, 
filha do sr. Aurélio Nunes de 

  

Os noivos após a cerimónia religiosa 

casamento 

Pinho, recém - chegado do Congo 
Belga, e de sua esposa sr.* D. 
Maria Pereira de Pinho, residen- 
tes em Cacia, com o sr, Tisgo 
Damas Tavares, de 31 anos, apon- 
tador na Fábrica de Celulose, 
filho do sr. Isaias Tavares Fitor- 

ra e de sua esposa 
sr.* D. Olívia Calisto 
Damas, da Quintã do 
Loureiro. 
Foram padrinhos 

por parte da noiva os 
seus tios sr, Domin- 
gos Pereira de Olivei- 
ra e sua esposa sr,* 
D. Faustina Mendes, 
de Lisboa, e pelo noi- 
Vo OS seus sogros. 

O cortejo nupcial 
foi constituído por 18 
automóveis. 

Após o acto reli- 
gioso, foi servido um 
lauto jantar no Res- 
taurante «Galo 
d'Ouro», em Aveiro, 
a que assistiram cerca 
de 80 convidados de 
ambos os conjuges, 
decorrendo na mais. 
amistosa confraterni- 
zação, 

Aos noivos foram 
oferecidas muitas e 

  

ria Ferreira de Matos, 46 anos, 
filho do sr. Júlio da Silva Matos: 
e de sua esposa sr.* D, Rosa 
Pires Ferreira, estimados pro- 
prietários de Cacia e na praia da 
Granja; o sr. António Augusto 
dos Santos, 47 anos, do Cabeço 
de Cacia e entigo paniticador em 
Almornes (Sabugo); e o sr, João 
Ventura Pereira Rodrigues, 20 
anos, filho do sr. Ernesto Lopes 

| Rodrigues e de sua esposa sr.º Vi. 
tória Ventura Pereira Duarte, da 
Quintã e residentes no Barreiro, 

— Amanha, 16, a sr.* D, Elvira 
Nogueira da Silva, 32 anos, ess 
posa do sr. Cristiano Rodrigues 
da Cunha, laburiosos industriais 
de padaria em Torres Novas; e o 
sr, Manuel DominguesiNunes de 
Carvalho, 19 anos, filho-do bom 
angejense sr. Júlio Nuts de Car= 
valho e de sua esposa sr,* D, 
Judite Nunes de Carvalho, con- 
[ceituados industriais de padarias 
iem Lisboa e em Olhão, onde 
residem, 
—No dia 18, a galante menina 

| Elisabete Fernandes de Almeida 
Pinho, colhe 21 primaveras, tilha 

jdo sr. Carlos da Silva Pinho e de 
sua esposa sr.* D. Maria Luísa 
de Almeida Pinho, distinta par- 
teira municipal no Barreiro, onde 

  
! 

  

valiosas prendas. 
Depois do regresso a Cacia, 

os noivos seguiram visgem de. 
núpcias em autemóvel, 

A reportagem fot gráfica este- 
ve confiada à Fotograíia Lusarte 
— Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 318 — Aveiro, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores fes 
licidades. 

  — o 

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos- 

na extracção de ontem, dia 14: 

  

1.º prémio 7881 
Pa ” 3200 

3.º ” 75668 

  

“Venda de pão de milho 
Vende-se a cozer por conta 

própria uma saca de farinha, com 
todos os utensílios, muito barato, 
por motivo de retirada para o 
estrangeiro, 

Falar na Travessa da Patoleia, 
10 — Esgueira — Aveiro, (4) 

AIRE EE 2685, rota crer 
eee aeee 

merciantes em Cocilhas, filha e 
são também acreditados comer-, genro do sr. António Dias da 
ciantes, naturais de Angej:; o sr.|Silva e de sus esposa sr D. 
Carlos Veríssimo Nogueira, 34 Deolinda Soares da Silva, resi 
anos, ausente em Africa, filho do dentes em Cacia e conceituados 
sr. António Nogueira da Silva e industriais de padaria no Monte 
de sua esposa sr.* D. Francelina da Caparica; o sr. Manuel Au- 
Veríssimo Nogueira, de Angeja e gusto de Oliveira, 33 anos, em- 
benquistos industriais de padaria pregado na Fábrica de Celulose, 
em S. João do Estoril; e a me-|filho do sr, Francisco Augusto 
nina Maria Clara de Oliveira e|de Oliveira e de sua esposa sgr.* 
Sousa, colhe 10 primaveras, filha | D. Maria da Alegria Maurícia, 
do assinante sr. Aleixo Pereira, screditados comerciantes de Ca- 
de Oliveira Sousa, de Alumicira 
e caixeiro de padaria em Lisboa, 

— Em 20, a sr.* D. Maria Ma- 
bília Ferrer Grrrido, 59 anos, 
esposa do sr. José Simões Gar. 
rido, estimado chefe de 3.º classe 
da C, P. ao serviço da estação 
de Verride e residentes em Sou- 
zelas; a sr * D. Demecília Soares 
da Silva, 39 anos, esposa do sr. 
Florêncio Silvestre Madeira, co- 

  cis;e osr. Luís Abrantes, concei- 
tuado construtor de fornos e uten= 
sílios para padarias, de Agueda, 

=-E em 21, faz 309 anos o sr. 
Joaquim Soares Dias, filho da sr.* 
D. Delmira Soares Dias, de Ta- 
boeira e residentes em Lisboa; o 
sr. Florindo Dias de Pinho, 36 
anos, de Angeja e panilicador em 
Algés, 

Muitas felicidades para todos,  
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ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAÍDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada à 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 
  

DE ANGEJA. 
  

FESTAS DE ANGEJA 
Hoje, dia 15, Arraial 
Nocturno no Vonga 

zom concerto pelas Bandas de 
Soantirsgo de Cacém e de Angeja, 
Huminações e fogo preso e aéreo, 

— "AMANHA — 

Arraial do Cabecinho 
e Festival na Praça 

O arraial do Cabecinho é abri- 
lhantado pela nossa Banda. 

No Festival Nocturno, na Pra- 
ça, colabora o Rancho da Cal- 
gada, de Albergaria-a= Velha. 

* 

Falecimento. — Na sua casa da 
rua da Pereira, faleceu no dia 11' 
do corrente a er? D. Teresa dos 
Santos Baptista, de 85 anos, es- 
posa do er. António da Bilva Ba- 
ptista e mãe dos srs. Eduardo da 
Silva Baptista, casado com a sr.* 
D. Celeste Marques Baptista, esti- 
mados industriais de sapataria 
em Lisboa; Ernesto da Silva Bas 
ptista, casado coma sr.* D, Amé- 
lia Sousa Baptista, conceituados 
industriais de padaria vo Monte 
de Caparica; Orlando da Silva 
Baptista, casado com a sr,* D. 
Etelvina Ruivo Baptista, comer- 
eiantes no Brasil; e da sr.* D. 
Aurora dos Santos Baptista, resi- 
dente nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 13, pelas 9 horas, com a en- 
corporação das irmandades de' 
Nossa Senhora das Neves e Se: 
mhor e 6 eacerdotes, que celebra- 
ram olícios e missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Foram- lhe oferecidos 9 bou- 
quets e 3 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

A's borlas pegaram os srs. Vi. 
cente Nunes Esteves, António 
Nunes Ferreira, Mário Andrade e 
Domingos dos Reis. 

Tratou do funeral a agência do 
ar. Raúl Dias Capela, da nossa 
Praça. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 
Casamentos. —Na igreja paro- 

quial de Albergaria-a-Velha, rea- 
lizou-se no último sábado, dia 8, 
o casamento do nosro conterrá- 
meo er. Augusto de Almeida dos 
Bantos Abreu, de 23 anos, ser- 
ralheiro nas oficivas da Fábrica 
de Celulose, filho do er. António 
Maria dos Santos Abreu e de 
sua esposa sr," Orminda Nunes 
de Almeida, lavradores, da rua 
da Pereira, com a menina Flo- 
rinda da Cruz Martins Simões, 
de 18 ancs, filha do sr. Manuel 
Martine Simões e de aua esposa 
sr.* Maria dos Santos da Cruz, 
lavradores, do Sobreiro. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Fernando de Matos Lima e 
aua esposa sr.* D, Rosa Alves 
Lima, comerciantes no Brasil, 
que se encontram em Aveiro a 
passar uma temporada. 

Em seguida foi servido um 
abundante banquete em casa dos 
pais da noiva, que decorreu na 
mais fravea confraternização, 
tendo discursado o director do 
aEcos de Cacia» sr. Manuel 
Damião 

O cortejo nupeial foi constitui. 
do por 8 automóveis, 

O novo casal, fixou residêneia 
mo Sobreiro, 

—E na vossa igreja paroquial, 
realizou-se no último domingo o 
easnmento da menina Ana Rosa 
«je Sá Dias Nogueira, de 22 anos, 
filha do er. Manuel Dias Nogueira 
e de sua esposa er.* Joaquina de 
Sá Dias, moradores na rua do 

  

Ribeiro, com o sr, Ernesto Serém 
Dias da Bilva, de 25 anos, filho 
de José Dias da Silva, falecido, e 
da sr* Maria Dias Beróm, de 

| Frossos. 
Foram padrinhos o sr. Amadeu 

dos Santos Vaz Main, desta fre: 
guesine a er? Alice Dins da 
Silva, de Frossos, 

Aos novos casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades. | 

De Além - Mar. — Chegaram 
a esta sua s nossa terra : 

Do Lobito (Angola) o ar. Eduar- 
do: Amaro, construtor civil, da 
rua da Pereira; 

De França, o nosso conterrâneo 
er. Manuel Nunes Nogueira, sua 
esposa e filhos, que aqui vêm 
passar Umas semanas; 

Do Brasil, o er. Duarte Dias 
Branco, conceituado comerciante 
naquele país, que vem estar aqui 
uus meses; 

E de Angola, a er.* Maria da 
Puresa do Carmo Gonçalves e seu 
filho Alberto, esposa do sr, Vito- 
riano Marques da Silva. 
Anos. —No dia 12, fez 15 anos 

o menino Manuel Maria Nunes 
de Pinho, filho da sr.* D. Maria 
José Nunes de Pinho, residente 
em Olhão, o qual vive com seu 
tio e padrinho sr. Manuel Nunes 
de Carvalho e sua esposa er.* D. 
Iuôs Viçoso de Carvalho, nossos 

“conteriâneos e benquistos indus- 
triais de padaria em Lisboa. 

— Em 15, faz 29 anos o sr, 

Manuel Maria Pinho Simões Dias, 
empregado va Fábrica de Celu- 

lose, morador na rua da Pereira, 
— Em 16, faz 53 anos o er. José 

Soares da Silva, nosso conterrâ- 
neo e panificador no Entronca- 
mento. 

— Em 17, completa 26 prima- 
veras a menina Arlete de Sousa 
Marques, professora de alta cos 
tura, filha do er, Adelino Marques 
e de sua esposa er.* D. Alzira de 
Sousa Marques, do lugar do Fon- 
tão, desta f eguesia, e laboriosos 
industriais de padaria em Vale 
de Milhaço — Corroios (Seixal). 
—E em 18, faz 43 anos o er. 

Evaristo dos Santos Abreu, pro: 
pesada de sapataria na rua da 
ereira. 
As nossas felicitações. —C, 

  

  

De Sarrazola 

Anos.— No dia 20 do corrente, 
completa 3 anitos o interessante 
João Paulo Rodrigues Pinheiro 
da Silva, filhinho do ar. Eog.º 
António Luís Pinheiro da Silva e 
de sua esposa er.* D. Maria Amé- 
lia Rodrigues Pinheiro da Silva, 
que são netinho, genro e filha do 
sr. João Rodrigues da Silva, con- 
ceituado industrial de marmori- 
tes em Lisboa, e de sua esposa 
ar.* D. Laura Marques da Silva, 
residentes neste lugar. 

Muitas felicidades. —O. 
  

  

De Vilarinho 
Anos.—No dia 12, fer 24 anos 

a er? Maria Eater Pires de Aze- 
vedo, esposa do sr. António Ro- 
drigues Neta. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Frossos | 

Novo Engenheiro. — No dia 7 
do corrente chegou à nossa fre. | 
guesia o sr. Eng.º José António| 
da Piedade Laranjeira, que termi-' 
nou este ano o seu brilhante curso 
no Instituto Superior Técnico, em 
Lisboa, com alta classificação. Em 
“Sintra, sua terra natal, onde seu 
pai sr. António Rodrigues da Silva 
Laranjeira é bom proprietário e 
importante industrial de padaria, 
foi-lhe oferecido um banquete não 
só pelos seus pais mas também 
pelas pessoas mais íntimas resi- 
dentes naquela importante vila, 
comemorando assim a formatura 
do novo Engenheiro, com satisfação 
e regozijo. 

Nesta freguesia os seus tios sr. 
Manuel Soares Laranjeira e esposa 
ofereceram=lhe também um abun- 
dante jantar, que teve lugar no dia 
7 do corrente, pelas 21 horas, assis- 

| tindo pessoas de família do home- 
nageado e algumas mais represen- 
tativas desta povoação. 

| Pelas felicidades do novo Enge- 
nheiro brindou o sr. Arménio Soa- 
res de Pinho, ao que respondeu o 
referido com um eloquente discur- 

iso de improviso, agradecendo a 
atenção dispensada pelos seus tios, 
pessoas de família e amigos. 

| Desejamos felicidades ao novo 
engenheiro, que vai, dentro em 

' pouco, exercer a sua profissão nu- 
ma das mais importantes fábricas 
metalúrgicas do País. 

Festas, — Nos dias 20, 21 e 22 
de Setembro próximo, realizam-se 
nesta freguesia imponentes feste- 
jos em honra da Rainha Santa 
Isabel. 

Brevemente publicaremos o pro- 
grama das festas. 

A Comissão de Honra é consti- 
tuida pelos srs. Josué Teixeira de 
Abreu, Pelágio de Oliveira Bran 
dão, António de Pinho Oliveira, 
José Rodrigues de Pinho e Bilva, 
Manuel Rodrigues de Melo, Silvé 
rio Marques dos Santos, Eng. 
António da Piedade Laranjeira, 
Pelágio Rodrigues de Oliveira, Abí 
lio Rodrigues de Oliveira, José 
Augusto Pereira, António Marques 
de Pinho, Manuel Marques da Sil- 

José da Silva Laranjeira, 
A Comissão executiva é consti- 

tuída pelos srs. Domingos Soares 
de Almeida, Arménio Soares de 
Pinho, António Martins da Silva, 
José Nunes Sequeira e João Lopes 
dos Santos. 

Chegada do Brasil, — No dia 
30 de Julho findo, chegou de 
avião ao Aeroporto da Portela 
de Sacavém, pelas 14 horas, o 
importante industrial na cidade 
da Fortaleza ar. Pelágio de Oli- 
veira Brandão, sua esposa e fi- 
lhos, seu irmão er. António de 
Pinho Oliveira e seus tios sr. 
José Dias Sequeira Pereira e es- 
posa, proprietários do Hotel Cen- 
tral, em Leiria, partiram para 
Lisboa no dia 29, para assistir à 
sua chegada. 

Fazomos volos para que o 
nosso parente, benerérito e par- 
tioular amigo, goze de saúde e 
passe entre os seus umas férias 
plenas de alegria, satisfação e 
felicidade. 

Anos. — No dia 13 do corrente, 
completou 32 aniversários a er,* 
D. Lídia da Cruz Larangeira e 
Pinho, esposa do sr. Arménio 
Soares de Pinho, dig."º funcio 
mário do Banco Nacional Ultras 
mario de Aveiro e estimado 
presidente da nossa Junta de Fre: 

si guesia, que são filha e genro do 
ar. António Nunes da Silva La- 
rangeira e de sua esposa sr.* D., 
Deolinda da Cruz Larangeira, 
nossos estimados conter! âueos, 

Os nossos parabéns, — C.   
  

Trespassa-se em Aveiro, no melhor local da cidade || 

O estabelecimento onde está instalada a Confeitaria 
Estrela, na Rua Coimbra, 16 e 18. Com ou sem recheio. 

Tratar junto da Pastela 
com sede em Ilhavo. 

ria Estrela Ilhavense, Ld.”, 

  

Por Aveiro 

  

Conclusão da 1.º página 

cia para atribuição do 1.º prémio 
ao barco que melhor se apresen- 
tar, e distribuição dos prémios 
aos concorrentes, 
- Encerramento da 1.º Semana 
de Vela da Ria de Aveiro. 

Pela Câmara Municipal 

| Na reunião de 7 do corrente, 
a Câmara Municipal congratu- 
lou-se com as melhoras do sr. 
José de Pinho, antigo conserva- 
dor do Museu Regional e distin- 
to artista aveirsnse, que sempre 
dedicou grande afeição à cidade, 
a quem tem: prestado inúmeros 
e valiosos serviços e resolveu 
oferecer-lhe a medalha do Mile- 
nário em reconhecimento da sua 
brilhante colaboração no proje- 
cto da iluminação do Camal Cen- 
tral”pelas últimas festas, 

O Senhor Presidente da Câ- 
mara, acompanhado pelo Secre- 
tário geral das comemorações 
milenáriase centenárias sr. Eduar- 
do Cerqueira, foi pessoalmente 
à residência do sr. José de Pinho 
apresentar-lhe cumprimentos da 
edilidade e entregar-lhe a meda- 
lha do Milenário. 

* 

Presidente da Junta 
| Autónoma do Porto 

de Aveiro 

O sr. ministro das Comunica- 
ções assinou e enviou para o 
«Diário do Governo» uma porta- 

(ria louvando o sr. coronel Gas- 
“par Inácio Ferreira, pelos servi- 
| ços relevantes e distintos presta» 
dos na presidência da Junta Autó- 
'noma do Porto de Aveiro du- | 
rante vinte e oito anos, 

* 

Remo 

ALAN 

  

  

Mataduços é Alumieira 

Acidentes. — No dia 31 de Ju- 
lho findo, quando o er. Manuel 
Maria Dias Ferreira, de Alumieira, 
esticava o adival em cima de um 
carro de junco, aquele partiu e 
ele estatelou-ne no chão, sofrendo. 
fractura do braço esquerdo e algu- 
mas costelas, 

Foi tratado e encontra-se me- 
lhor. 
—E no último domingo, quan- 

do vinham de regresso da praia 
ida Costa Nova, montados cada 
um va sua bicicleta, a ar.” Con- 
ceição dos Reis e seu marido ar. 
Manuel Ferreira Nunes, de Alu- 
mieira, foi ela colhida por um 
automóvel, que lhe causou fractu- 
ra de uma clavícula e vários feri- 
mentos, 

! Foi conduzida ao hospital de 
Aveiro, onde se encontra inter- 
Dada, 

Telefones, — No lugar de Mata- 
duços acaba de ser montado o 
3.º telefone em casa do er. Ma- 

inuel Teixeira da Fonseca, com 
oficina de serralharia mecânica, 
mercearia e vinhos. 

Os telefones aqui existentes 
têm os seguintes números: Afon- 
so Ferreira da Silva (falecido), 
23732; António Rodrigues de Oli- 
veira, 22816; e Manuel Teixeira 
da Fonseca, 23506, 

Anos, — No dia 16, passa o 
18.º aviversário do. inteligente 
estudante António da Cunha Fers 
reira, filho do er. António da 
Cunha Ferreira Júnior e de sua 
esposa sr. D. Ana Marques da 
Cunha, conceituados industriais. 
de padaria em Cascais, 

—E em 18, fuz 23 anos o gr. 
Manuel Maia du Loura e Silva, 
filho do sz, José Marques da Lou» 
ra e Silva e de sua esposa sr.* D, 
Maria Augusta da Maia e Silva, 
bons proprietários, de Alumieira. 

Muitas felicidades. —C. 

  

Partiu na quinta - feira, dia 13; 
para Macou (França) à equipe)“ 
de shell de 2 do Clube dos Gali- 
tos, que com a equipe de shell 

  

  

Da Póvoa e Paço 

va, Manuel da Silva Laranjeira | 
Itos Europeus de Remo. 

— — — 3 + 

  

De Taboeira 

Roubo na capela, — No dia 11 
o sacrislão da nossa capela, sr, 
José Maria Marques Carvalhal, 
deu por lerem sido assalladas as 
caixas das esmolas de Nossa Se- 
nhora de Fátima e da irmandade 
das Almas, patentes na capela de 
Santa Maria Madalena. 

Tanto a entrada na capela co- 
mo a violação das caixas com- 
preende-se que fussem praticadas 
por meio de chave falsa, segundo 
os veslígios encontrados. 

Supõe-se que ambas as caixas 
tivessem cerca de 70800. 

O assaltante deixou ficar uma 
chave de parafusos e levou uma 
vela de cera, com.que talvez se 
tivesse servido dentro do templo, 

Já há semanas, o referido sa» 
cristão deu com parte de uma 
chave metida na fechadura da 
porta da travessa, a qual pouco 

a tirou precisamente. no dia ante- 
rior em que deu pelo roubo. 

Tudo indica que o assaltante 
experimentava, dia a dia, a aber: 
tura da fechadura, 

Anos. — No dia 16 do corrente, 
completa O anos a interessante 
menina Maria Celeste da Silva 
Ruela; filha do sr, Francisco Mar- 
tins Ruela, empregado na Fábrica 

Maria Helena da Silva, deste lugar, 
— E em 18, faz 50 anos o sr. 

Carmindo Marques Ferreira, bom 
proprietário deste lugar, 

Os nossos parabéns. —C. 
    De Fermelã 

ANOS. — No dia 17 faz I8 anos o sr, 
Alcides de Almeida Esteves, panificador 
em Verdelho (Santarém), filho do sr, 
António Augusto Dias Esteves e de sua 
esposa sr.* Josefina Valente de Almeida, | 
desta freguesia, 

Feiicitamo -lo.—C, 

de 4 do Caminhense, vai repre- 
sentar Portugal nos Campeona- 

estorvava para abrir e por isso só |: 

de Celulose, e de sua esposa sr,*| 

Anos.—No dia 2 do corrente, 
fez 6 anos o menino José da 
Silva Vilela, filho do ar. António 
Duarte Vilela, motorista da Fá. 
brica de Celulose, e de sua espo- 
ea sr,* Rosa Sosres da Silva 
Vilela, comerciantes no Paço. 
—E em 9 do corrente, colheu 

21 primaveras a menina Maria 
Helena Oliveira de Matos, filha 
do er, Manuel Maria de Matos e 
de sua esposa er.” Rosa de Jesus 
Oliveira, do. Paço é residentes no 
Monte Estoril, 

Os nossos parabéns, — C, 
  

  

De Esgueira 
Anos, —No dia 12, passou o seu 

aniversário a ar,* Maria de La- 
-Balete Tavares Martins e seu 
filho Fernando Henrique Tavares 
Martins completa 9 anos no dia 
21, esposa e filho do er, Manuel 
Marques Martins, moradores no 
Olho de Agua. 

As nossas felicitações, — O, 

De Loure 
Anos. —No.dia 19 do corrente, 

completa 13 risonhas primaveras 
a meviva Arlete Sequeira dos 
Santos, filha do er. António da 
Bilva Santos e de sua esposa sr? 
Alico Núves' Sequeira, acreditas 
dos comerciantes deste lugar. 

| Os nossos parabéns. —C, 
Í 

  
  

  

Da Quinta do Gato 
| ANOS. — No dia 17 faz 6] anos o sr. 
Domingos Simões Leite, sapateiro, deste 
lugar. 

Felicitamo-lo,—C, 

  

Vendem-se 
Uma dorna de 30 almudes, 

em bom estado, e quartolas de 
10 a 18 almudes. 

Falar no tanoeiro Amândio 
Ferreira de Sousa, no Cabeço 
de Cacia.
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PINTO DE MAGALHÃES, bL."* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos: 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C,) 7.Jinhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

Faça render as suas economias depositando-as em 

“Pinto de Magalhães, 1.º 
AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO; E ! 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 Todas as operações Bancárias ) 
  

  

! Consulte: e Consrção Chi fi 0. O. Abrantes, Filhos, Bs 
André de Mira Corrêa 

Eno Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric= E, — Telef.1049 — AVEIRO 
UMA OREANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDOSTAIK 

CASA FUNDADA EM 1518 

CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
EUR SS SEDES O SOS E E sem 

TELEFONES. 110) 25 1167 e TELES, CABA ABRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

  

BORRALHA - ÁGUEDA       
Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de 

BEM SERVIR, tendo hltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

a construção de: F9rnos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Pretori-la é ter a oorteza de ca 
Josi Ão Úiveir: Santos 

ANOEJA — Telef. 91154 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
  

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. Agência de Turismo 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
amaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
9 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPFETOTI, 
Para as doenças ae pele 

Telef. 22940 Cost 

  

Bilhetes de Avião 

    

bem como tudo para a Panificação. 
— Preços sem confronto 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 
Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como econômicos. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
a & Irmão, LL,” Agenie Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

praça Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
Agência Funerária Carvalhal   

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
sgnr passou, À comichão desaparece como por encan- 

“am, À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- 

piada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
aemeia para todos os casos de eczema humido ou 
«bao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Rádios e 
Rádios transistores 

Material para amadores 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 23333 

(A mais antiga da Região) 

  

R 7 REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA ( | | , HA ictibns Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxos 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos; 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Descontos especiais 

  

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Construção de Padarias | 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA y j 

  

Construtor de fornos para Padarias Ê 
- BORRALHA — AGUEDA 

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dim fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

Bicicletas 

RALEIGH. — 1.770800 
Er — f “ATLANTIC. 908800 

À A | Orande baixa de preços 

  

í a 1 Aregada Crespo & E. 
LISBOA — Telet. 27027 

CASA MENDES 
Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, etc. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

Peçam tabelas 

do Crucifixo, 116 a 124 

  amassoiras, taboleiros e o restante para padarias, 
- |. 

af o socintado, não tomando compelidor” (a OTA NOVA 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 9i152   

  

Agência Funerária Capela Re 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  
  

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à -moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

Empresa Industrial de Tintas * ** 
Ecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBUn 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Rota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

  

  

Funerais Traslada- malhas e miudezas. 
q. dao Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 

aos mais cemilérios 

  

Tuxuosos 
  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Ras Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

see... e 

E ur infni OIAS —- CURO 
Vinício PRATAS — RELOGIOS 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 22119 = AVEIRO | 

Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhoses marcas. 

Móveis e louças 

  
Oficina —— 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA! HerPes, Impigens, Eczemas 
    

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de 
ADficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| Antônio Ferreira 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

pos e para elevações e extracção 1e liquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Talef. 23529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia | CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Telefones: Prata de Casa no 0127 , Preparados da FARMACIASMODERNA de José Pinto 
mens em Rua Comb.Orande Ouerra, 108-110 = Telef. 23665 = AVEIRG 

secos e úmidos 

€ todos os mais variados 
Imales de pele 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

ir [as a 
da Costa 
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